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1. INTRODUÇÃO 

O número de estudantes no ensino superior tem experimentado um aumento 
nos últimos anos, panorama esse que é confirmado por dados que revelam que o 
número de universitários passou de 3,5 para 8 milhões entre 2002 e 2015 
(ABRES, 2016). 

A entrada do indivíduo no universo acadêmico muitas vezes é acompanhada 
pela mudança de cidade e de círculo de amizades, e pelo distanciamento dos 
pais, o que pode proporcionar uma sensação de maior liberdade e levar a 
mudanças de comportamento, por vezes prejudiciais, como o uso de drogas 
(TAPERT et al., 2001; VIEIRA et al., 2002). Estudos em diferentes países 
mostram que além do álcool e tabaco, drogas ilícitas fazem parte das substâncias 
consumidas por esse grupo de estudantes (SUERKEN et al., 2014; SOMMET et 
al., 2012; BAJWA et al., 2013).  

A maconha é relatada como a droga ilícita mais consumida, e serve muitas 
vezes como a substância que leva ao consumo de drogas mais pesadas 
(SUERKEN et al., 2014; KANDEL & JESSOR, 2002). Outras drogas usualmente 
consumidas pelos universitários incluem cocaína, crack, anfetaminas e inalantes 
(STEMPLIUK et al., 2005). 

O crescente consumo de drogas entre os jovens configura-se um problema 
de saúde pública que deve ser reconhecido e enfrentado pelos órgãos 
competentes e pela sociedade (ANTONIASSI JUNIOR, MENESES-GAYA, 2015; 
LARANJEIRA et al., 2007). Portanto, conhecer o padrão do consumo dessas 
substâncias nessa população é um passo importante para aprimorar programas 
de prevenção e políticas públicas voltadas ao enfrentamento do consumo de 
drogas.   

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi verificar a prevalência de 
consumo de drogas consideradas ilícitas, em uma população de universitários 
ingressantes na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no ano de 2016. 

2. METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal descritivo realizado com os 

universitários ingressantes na UFPel (RS, Brasil) no ano de 2016, o qual . foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da UFPel, 
sob o parecer CAAE 49449415.2.0000.5317.  

Todos os ingressantes do primeiro semestre do ano de 2016 na UFPel 
foram convidados a participar do estudo e assinar um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos da amostra alunos impossibilitados 
de realizar o autopreenchimento do questionário e alunos ingressantes em outro 
ano letivo. 



 

A coleta de dados foi realizada por meio de dois questionários 
autoadministrados. O primeiro, mais amplo, continha perguntas sobre aspectos 
sociodemográficos, psicossociais e questões relacionadas à saúde bucal. O 
segundo questionário era referente ao uso de drogas consistia em uma adaptação 
do questionário proposto pela Organização Mundial de Saúde (HENRIQUE et al., 
2004).  

A equipe de trabalho de campo era composta por alunos de graduação e 
pós-graduação do curso de Odontologia da UFPel. Para testar a aplicabilidade 
dos questionários, foi realizado um estudo piloto com 100 universitários.  

No questionário de drogas era perguntado se o estudante já havia utilizado 
determinadas substâncias lícitas e ilícitas (variável dicotômica), a frequência com 
que as utilizava (variável categórica), se já havia tentado interromper o consumo 
delas e se havia obtido êxito neste intento (variáveis dicotômicas). Foi 
questionado ainda, sobre a frequência com que  o uso destas substâncias causou 
problemas ao aluno, como de saúde, social, legal ou financeiro (variável 
categórica).  

O banco de dados foi desenvolvido em planilha Excel, por digitação dupla, 
e a análise estatística foi realizada no programa Stata 12.0. Análise descritiva, 
bivariada (qui-quadrado) e multivariada (regressão de Poisson) foram realizadas. 
Somente as variáveis que apresentaram p<0,25 na análise bivariada foram 
incluídas nos modelos de regressão. Valor de p<0.05 foi considerado 
estatisticamente significante. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 2287 universitáros investigados, 1191 (52,44%) eram do sexo feminino 

e 1080 (47,56%) do sexo masculino, com idades variando entre 16 e 67 anos 
(média=22,56). Brancos foram a maioria, correspondendo a 1652 (73,82%) 
indivíduos. Pretos, pardos, amarelos e indígenas representavam o restante dos 
entrevistados. 

A tabela 1 apresenta as prevalências de uso de drogas ilícitas, 
experimentadas pelo menos alguma vez na vida, e de forma frequente pelos 
universitários investigados. A tabela 2 revela as frêquencias de tentativa de 
abandono do hábito e êxito nesse intento por parte dos estudantes. 

 
Tabela 1: Prevalência de uso na vida e uso frequente (pelo menos mensal) 

de drogas ilícitas entre universitários. Pelotas, RS, Brasil. 
 Uso na vida 

n/N total (%) 
Uso frequente 
n/N total (%) 

Maconha 791/2240 (35,31) 254/2186 (11,62) 
Cocaína 138/2235 (6,17) 6/2225 (0,27) 
Crack 15/2232 (0,67) 1/13 (7,69%) 
Anfetaminas 172/2239 (7,68) 18/2223 (0,81) 
Alucinógenos 244/2236 (10,91) 23/2207 (1,04) 

 
Tabela 2: Tentativas de controlar, diminuir ou cessar o consumo de drogas 

ilícitas entre universitários e êxitos obtidos. Pelotas, RS, Brasil. 
 Tentativa 

n/N total (%) 
Êxito 

n/N total (%) 

Maconha 402/746 (53,89) 357/398 (89,70) 
Cocaína 106/131 (90,92) 101/105 (96,19) 
Crack 12/14 (85,71) 11/12 (91,67) 
Anfetaminas 95/162 (58,64) 87/94 (92,55) 
Alucinógenos 133/222 (59,91) 128/130 (98,46) 

 
Como pode ser observado, o uso frequente de drogas ilícitas não foi 

elevado para a maioria delas, mas destacou-se o consumo de maconha, 
conforme tem sido relatado na literatura (VIVANCOS et al., 2008; NEWBURY-



 

BIRCH et al., 2001; UNDERWOOD et al., 2009). A maioria dos univerisitários que 
afirmaram ter tentado controlar, diminuir ou cessar o consumo de drogas ilícitas, 
obtiveram êxito nesse intento. É interessante observar que as maiores 
frequências de tentativas estiveram relacionadas ao uso de cocaína e crack, 
drogas associadas à dependência química, e a transtornos físicos e 
comportamentais que podem ser devastadores (BAVA et al,. 2010; WAHLSTROM 
et al,. 2010). Paralelamente, usuários de maconha apresentaram frequência de 
tentativa mais discreta, o que pode estar associado ao menor estigma relacionado 
ao uso dessa droga, a sensação de menor dano ao organismo e às discussões 
em relação a sua legalização (BAVA et al,. 2010; WAHLSTROM et al,. 2010).  

Quando questionados sobre a ocorrência de problemas relacionados ao 
consumo de drogas ilícitas, tais como de saúde, sociais, legal ou financeiro, 
pequena parcela dos estudantes entrevistados relatou já tê-los enfrentado, sendo 
apenas 14/723 (1,94%) para a maconha e menor que 1% ou inexistente para as 
outras drogas ilícitas investigadas. 

 
Tabela 3. Razão de prevalência bruta(b) e ajustada(a) das variáveis 

independentes em relação ao uso frequente1 de maconha e alucinógenos entre 
os universitários. Pelotas, RS, Brasil. Regressão de Poisson. 

 

 

Maconha Alucinógenos 

RPb (IC 95%) RPa (IC 95%) RPb (IC 95%) RPa (IC 95%) 

Sexo 

(ref=masc) 
    

Feminino 0,59 (0,47-0,76)* 0,61 (0,48-0,78)* 0,51 (0,21-1,21) 0,51 (0,21-1,21) 

Naturalidade 

(ref=de Pelotas) 
    

Fora de Pelotas 1,55 (1,21-1,99)* 1,25 (0,94-1,66) 1,23 (0,53-2,83) 1,05 (0,38-2,86) 

Moradia 

(ref=com a família) 
    

Amigos/colega 2,59 (2,02-3,32)* 2,46 (1,91-3,18)* 2,18 (0,93-5,15) 1,58 (0,62-4,07) 

Sozinho 1,43 (1,01-2,02)* 1,31 (0,92-1,85) 0,68 (0,15-3,00) 0,61 (0,14-2,61) 

Escolaridade materna 

(ref=fund. incomp./não estudou) 
    

Fundamental completo 2,19 (1,38-3,48)* 1,97 (1,24-3,13)* 1,14 (0,19-6,76) 1,04 (0,18-6,05) 

Médio completo 2,22 (1,48-3,32)* 2,00 (1,33-3,01)* 2,40 (0,66-8,69) 1,98 (0,54-7,28) 

Superior completo 2,32 (1,56-3,46)* 1,97 (1,31-2,95)* 1,67 (0,43-6,42) 1,52 (0,40-5,75) 

Sintomas depressivos 

(ref=não) 
    

Sim 1,42 (1,07-1,88)* 1,40 (1,05-1,87) 0,82 (0,24-2,75) 0,68 (0,20-2,32) 

Felicidade  

(ref=feliz) 
    

Triste 1,13 (0,89-1,42) 1,01 (0,79-1,31) 1,66 (0,70-3,93) 1,67 (0,70-3,97) 

1Uso frequente: pelo menos mensal. 
*p<0,05. Na análise ajustada para uso frequente de maconha, p=0,000 na variável moradia e p=0,001 na variável 

escolaridade materna. 

 
Sexo e nível de escolaridade materna estiveram associados com maior 

prevalência de consumo de maconha, bem como morar com amigos ou colegas 
(Tabela 3). O consumo foi maior entre homens, achado confirmado na literatura, 
que relata estarem os indivíduos do sexo masculino mais propensos a consumir 
drogas ilícitas (MALTA et al., 2014; ANSARI et al., 2014). O fato de estudantes 
que não moram com os pais apresentarem maior consumo de maconha, pode se 
dever a maior liberdade, menor cobrança em relação às suas condutas e a 
influência dos amigos e colegas no consumo (MALTA et al., 2014; ANSARI et al., 
2014; TAPERT et al., 2001; VIEIRA et al., 2002). 



 

É importante destacar limitações do presente estudo, como a possível 
distorção de algumas respostas pelos entrevistados por medo ou vergonha, e a 
perda de informação em algumas variáveis que pode ter ocorrido por dificuldade 
de interpretação do questionário auto-administrado e confidencial, ou até mesmo 
por escolha dos universitários de não responderem determinadas questões. A 
despeito desses aspectos, pode-se conhecer as drogas mais consumidas entre 
os universitários investigados e questões sociais relacionados ao consumo. 

4. CONCLUSÕES 
Os resultados do presente estudo revelaram o padrão de consumo de 

drogas ilícitas entre universitários, sendo a maconha a mais consumida, e 
havendo maior prevalência de uso associada ao sexo masculino, escolaridade 
materna e à moradia com amigos e colegas. Estes dados podem ser utilizados 
para a condução de estratégias educativas, preventivas e de apoio social 
direcionadas aos universitários no ambiente acadêmico.  
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